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Resumo: Experimento foi conduzido com objetivo de avaliar diferentes cores de
armadilhas adesivas atrativas e diferentes períodos de monitoramento do
inseto-praga cigarrinha Dalbulus maidis, na cultura do milho. O trabalho foi
implementado na propriedade Sítio Guanabara, situado no município de Boa
Esperança-Pr. O delineamento experimental adotado foi o Delineamento
Inteiramente Casualizado – DIC modificado com seis tratamentos e cinco repetições
(faixas). Os tratamentos foram armadilhas adesivas confeccionadas com papel
cartão de 13x19 cm nas cores: Branca, Amarela, Verde, Vermelha, Azul e Amarela
(15 dias) que são as mais utilizadas para monitoramento de pragas, os papéis
foram plastificados e sob eles espalhado cola entomológica da marca COLLY, que
possui alto poder adesivo e atóxica. As variáveis analisadas foram; captura de
Dalbulus maidis com armadilhas adesivas de diferentes espectros de cores ao longo
do desenvolvimento da cultura do milho e captura da praga com armadilhas
adesivas de espectro amarelo ao longo do desenvolvimento da cultura do milho
avaliado em diferentes períodos. Desse modo todos os tratamentos possuíram
atratividade para cigarrinha, porém, as cores amarela e verde representaram
atratividade maior em populações altas em relação aos demais tratamentos, além
disso, o monitoramento semanal traz maior precisão e assertividade quanto a
entrada da cigarrinha na lavoura.

Palavras-chave: Dalbulus maidis, espectro de cores, Zea mays

DIFFERENT COLORS OF ADHESIVE TRAPS FOR THE MONITORING OF THE
CORN SHOOTPOWER

Abstract: An experiment was carried out with the aim of evaluating different colors of
attractive sticky traps and different monitoring periods of the leafhopper Dalbulus
maidis, in corn. The work was implemented on the Sítio Guanabara property, located
in the municipality of Boa Esperança-PR. The experimental design adopted was the
Completely Randomized Design - DIC modified with six treatments and five
repetitions (tracks). The treatments were sticky traps made with 13x19 cm
paperboard in the colors: White, Yellow, Green, Red, Blue and Yellow (15 days)
which are the most used for monitoring pests, the papers were plasticized and
entomological glue was spread under them from the brand COLLY, which has high
adhesive power and is non-toxic. The analyzed variables were; capture of Dalbulus
maidis with sticky traps of different color spectrums throughout the development of
the corn crop and capture of the pest with sticky traps of yellow spectrum throughout

mailto:Gabrielapradovieira@gmail.com
mailto:renepericinoto1@gmail.com
mailto:joao.alencar@grupointegrado.br
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the development of the corn crop evaluated in different periods. Thus, all treatments
were attractive to leafhoppers, however, the yellow and green colors represented
greater attractiveness in high populations compared to other treatments, in addition,
weekly monitoring brings greater accuracy and assertiveness regarding the entry of
leafhoppers into the crop.

Keywords: Dalbulus maidis, color spectrum, Zea mays.

INTRODUÇÃO
O milho, pertencente à família Poaceae, espécie única Zea mays (L.) é

cultivado em quase todos continentes do mundo e representa cerca de 85% na

alimentação animal e 15% para uso humano (PAES, 2006). A cultura tem recebido a

difusão de muitas tecnologias, como no uso de insumos, híbridos com elevado

potencial genético e irrigação (CRUZ, 1997).

Com o milho sendo semeado sem sazonalidade dentro de todo território

nacional o produtor precisa investir em tecnologia e buscar monitorar e controlar

pragas e doenças que afetam a cultura para obter altas produtividades, sendo que

essas pragas e doenças estão cada vez mais severas (CASELA et al., 2006).

De acordo com o sexto levantamento da CONAB (COMPANHIA NACIONAL

DE ABASTECIMENTO) o estoque inicial de milho para a safra 2021/2022 foi de

7.806,2 mil toneladas e a estimativa para a safra é de produção total de 112,3

milhões de toneladas de milho, esperando um aumento de 29% comparado a safra

de 2020/2021, mesmo com a queda de produtividade na região sul de 23% por

conta do déficit hídrico e ausência de chuvas no período final do ano de 2021 e

início de 2022 (CONAB, 2022).

Segundo Sabato et al., (2014) algumas doenças que afetam a cultura do

milho são disseminadas por insetos-vetores, levando a enfezamentos causados por

molicutes espiroplasma e fitoplasma, e as viroses, destacando como inseto vetor a

cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis).

De acordo com Oliveira et al., (2003) o enfezamento vermelho e o

enfezamento pálido podem ocorrer em 100% das plantas de uma lavoura de milho e

tem aumentado principalmente em função do cultivo do milho em várias épocas do

ano. Entretanto, segundo Waquil, (1995) a cigarrinha-do-milho se tornou uma praga

chave devido seu dano direto e por transmitir três doenças a cultura do milho que

são: o enfezamento vermelho (Maize bushy stunt phytoplasma), enfezamento pálido

(Spiroplasma kunkelii) e o Vírus da Risca (Maize Rayado Fino Virus).
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O monitoramento da população de cigarrinha na lavoura de milho é

indispensável, sendo ideal monitorar a área desde a emergência até o florescimento,

assim é possível verificar a necessidade ou não do controle dessa praga (ÁVILA et

al., 2021). Armadilha adesiva é uma alternativa de monitoramento e captura da

cigarrinha na cultura do Tomate (SANTOS, 2019). Em pomares de citros, armadilhas

adesivas de cor amarela foram atrativas para cigarrinhas, notando seu importante

papel no monitoramento de insetos-praga (MOLINA et., al 2010). O

acompanhamento da praga feito de forma correta por meio de armadilhas adesivas

facilita a identificação da população e o momento de entrada do inseto na área e

ainda se torna uma opção de controle preventivo (GAERTNER; BORBA, 2014).

Nesse contexto, o trabalho teve como objetivo avaliar as diferentes cores de

armadilhas adesivas em relação à atratividade da cigarrinha do milho para captura e

monitoramento na cultura do milho bem como o melhor período de avaliação, por

meio de monitoramento durante o ciclo vegetativo da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na propriedade Sítio Guanabara, situado no

município de Boa Esperança-PR, localizado nas coordenadas 24°13'30.11"S e

52°49'8.69"O com 570 m de altitude. A área onde foi conduzido o experimento, é

cultivado soja/milho em sucessão. A área apresenta precipitação média anual de

1475 mm, temperatura média de 20,4 °C, e segundo Aparecido et al., (2016) o clima

é classificado como subtropical úmido. O solo da área experimental é considerado

como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico de textura média (BHERING et al., 2007).

No dia 17 de março de 2022 foi semeado o hibrido de milho “FS 533 PWU”,

de ciclo precoce e de aptidão para silagem e grão em áreas de médio a alto

investimento. O espaçamento utilizado entre linhas foi de 0,45 m, com 2,5 plantas

por metro linear, totalizando 55.555 mil plantas ha-¹. As sementes possuem

tratamento de sementes industrial (TSI) composto com fungicida Maxim Advanced®

e inseticidas Actellic® 500 EC, K-Obiol® 25 EC e Cruiser® 600 FS, pó secante e

polímero. Durante o ciclo, foram realizadas aplicações de produtos fitossanitários de

acordo com as recomendações técnicas para o cultivo do milho, para o controle de

cigarrinha foram realizadas as aplicações de inseticidas nos estádios fenológicos V1

(Perito® 970 SG (ACEFATO) + Hero® (ZETA-CIPERMETRINA; BIFENTRINA)), V2

(Sperto® (ACETAMIPRIDO; BIFENTRINA)), V5 (Sperto® (ACETAMIPRIDO;
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BIFENTRINA)) e V8 (Lannate® BR (METOMIL)). O fertilizante de base utilizado foi o

YARA MILA 16-16-16 na dose de 290 Kg ha-¹ que possui nitrogênio nítrico e

amoniacal, fósforo e potássio no mesmo grânulo.

O delineamento experimental adotado foi o Delineamento Inteiramente

Casualizado – DIC modificado com seis tratamentos e cinco repetições (faixas).

Todas as armadilhas foram confeccionadas com papel cartão de 13x19 cm

nas cores: Branca, Amarela, Verde, Vermelha, Azul e Amarela (15 dias), os papéis

foram plastificados e sob eles espalhado cola entomológica, com dois furos acima e

abaixo do papel para passar os barbantes e fixa-las em estaca de bambu de 1,90 m

de altura do solo, possibilitando o movimento e a armadilha estar sempre 10 cm

acima da planta de milho. A introdução das estacas no solo foi feita com trado de

rosca. Cada armadilha posicionada acerca de 5 metros uma da outra, na bordadura

da propriedade, agrupadas em faixas contendo todos os tratamentos com

distanciamento de 50 metros entre as repetições.

A cola entomológica utilizada e aplicada com uma espátula é da marca

COLLY, possui alto poder adesivo, atóxica, é insolúvel em água e composta por

Polibuteno e polímero inerte, conferindo a cola, resistência as intempéries climáticas.

Foram avaliadas as armadilhas adesivas a cada sete dias até o estádio

fenológico da cultura (V10), período de maior dano do inseto-vetor, fazendo a

contagem de cigarrinhas e remoção das mesmas, com exceção da armadilha

Amarela (tratamento 6) que foi avaliada a cada 15 dias a fim de comparar com o

método padrão utilizado por produtores/técnicos. Todos os tratamentos foram

restaurados a cada 15 dias, realizando a retirada da cola entomológica e os insetos

presentes na armadilha para a aplicação da cola na armadilha novamente,

possibilitando a continuidade das avaliações semanais, visto que as armadilhas

ficam com excesso de insetos e sujidades prejudicando a atratividade das

cigarrinhas pelas cores.

Tabela 1: Cores e época de avaliação das armadilhas para os diferentes
tratamentos. Boa Esperança - PR, 2022.

Tratamento Contagem de cigarrinhas Estádio avaliado
1- Branca

Contagem semanal
V2

até

V10

2- Amarela
3- Verde

4- Vermelha
5- Azul
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6- Amarela (15 dias) Contagem quinzenal

Os dados coletados foram tabulados e analisados tanto pela análise de

variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade, quanto pela análise de variância e

ajuste de modelo de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os resultados apresentados na Figura 1, observa-se que a

média de cigarrinhas capturadas foi crescendo no decorrer do desenvolvimento da

cultura e da avaliação formando uma regressão.

Durante o período de avaliação de captura de Dalbulus maidis pelas

armadilhas adesivas coloridas foi possível constatar que até o trigésimo quinto dia

de avaliação não houve diferença estatística na captura das cigarrinhas pelas

diferentes cores de armadilha como indica a Tabela 2.

Observa se na Tabela 2 que na avaliação do quadragésimo segundo dia

houve diferença estatística de atratividade da cigarrinha Dalbulus maidis pelas

diferentes cores, sendo as cores amarela e verde de maior atratividade para o inseto

e com resultados semelhantes.

De acordo com Molina et al., (2010) armadilhas adesivas de cores amarelas

tiveram um importante papel de monitoramento de cigarrinhas em pomares de citros.

Santos et al., (2021) recomenda em campo aberto o uso de armadilhas artesanais

feitas com colas comerciais do tipo (cola entomológica) pois possuem eficiência e

durabilidade semelhante as armadilhas comerciais.
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Figura 1. Análise quantitativa da captura de Dalbulus maidis com armadilhas de
diferentes espectros de cores. Boa Esperança – PR, 2022.

Ávila; Arcei, (2008) analisavam a flutuação da população de cigarrinha do

milho com uso de armadilhas na cor amarela. Em um estudo de flutuação

populacional de cigarrinha verde do feijoeiro a tonalidade da cor amarela

influenciava na captura da praga (RAMALHO; ALBUQUERQUE, 1979).

Tabela 2. Captura de Dalbulus maidis com armadilhas adesivas de diferentes

espectros de cores ao longo do desenvolvimento da cultura do milho. Boa

Esperança – PR, 2022.
Armadilha / dias 7 14 21 28 35 42 49 56
1-Branca 0,40 a 2,00 a 7, 00 a 6,80 a 12,00 a 50,80 ab 28,00 a 58,60 a
2-Amarela 0,60 a 2,60 a 12,80 a 10,40 a 13,40 a 60,00 a 36,60 a 71,20 a
3-Verde 0,20 a 1,60 a 8,60 a 6,60 a 11,20 a 61,20 a 35,20 a 77,00 a

4-Vermelha 0,60 a 2,00 a 8,00 a 7,80 a 6,00 a 54,60 ab 27,60 a 60,40 a
5-Azul 0,60 a 1,60 a 4,00 a 7,60 a 9,20 a 37,80 b 26,60 a 68,60 a

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
CV%: 49,41 DMS (5%) = 19,3583

Segundo Oliveira et al., (2015) a cigarrinha do milho é atraída e se multiplica

no milho até a sua floração, após isso inicia a migração para plantas mais jovens

devido as variações de épocas de semeadura do milho no campo.

Trabalhando a atratividade de insetos por diferentes cores utilizando

armadilha suspensa em copas de árvores, Pena; Henriques (1998) capturaram

maior quantidade de insetos da ordem Hemiptera e subordem Homoptera com

armadilhas de cores vermelhas e amarelas.

De acordo com a Figura 1 nota-se que houve um pico populacional de

cigarrinhas no quadragésimo segundo dia seguido de redução da população devido

a aplicação do inseticida Lannate® BR (METOMIL) na dose de 620 mL ha-¹ realizada

no dia 01 de maio de 2022, e posteriormente, no quinquagésimo sexto dia houve um

novo pico populacional, onde as cores amarela e verde seguiram com maior

atratividade, porém não houve diferença estatisticamente entre todas as cores.

As maiores capturas de cigarrinhas ocorreram após o florescimento do milho

dos lotes vizinhos quando a cultura do experimento estava em estádio vegetativo V8

cerca de 45 dias após a semeadura (DAS). Provável migração das cigarrinhas pode
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ter ocorrido, e de acordo com Oliveira et al., (2013) a praga apresenta este hábito

migratório.

Os dados obtidos na avaliação de diferentes períodos na captura da

cigarrinha Dalbulus maidis com armadilhas adesivas de espectro amarelo indicou

que não houve diferença estatística nas avaliações realizadas semanais e

quinzenais (Tabela 3).

Tabela 3. Captura de Dalbulus maidis com armadilhas adesivas de espectro amarelo
ao longo do desenvolvimento da cultura do milho avaliado em diferentes
períodos. Boa Esperança - PR, 2022.

Período/ dias 15 30 45 60
Semanal 3,2 a 23,2 a 73,4 a 107,8 a
Quinzenal 3 a 20,4 a 69,2 a 101,6 a

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
CV% 28,84 e DMS (5%) = 18,7675.

A Figura 2 revela uma função linear onde os períodos de avaliações de

captura pela armadilha amarela crescem paralelos ao crescimento populacional da

cigarrinha, a avaliação semanal segue com maior captura de cigarrinhas durante o

desenvolvimento da cultura, porém não difere estatisticamente da avaliação

quinzenal.



14

Figura 2. Análise quantitativa da captura de Dalbulus maidis em diferentes períodos
de avaliação com armadilhas de espectro amarelo. Boa Esperança – PR,
2022.

Devido a presença de maior quantidade de cigarrinhas nas armadilhas

quinzenais, a reflectância da cor amarela e a cola entomológica foi comprometida o

que ficou evidente no resultado, conferindo uma eficiência inferior à avaliação

semanal.

CONCLUSÃO
Os resultados indicam que, para o monitoramento da cigarrinha do milho

recomenda-se armadilhas de coloração amarela que apresentaram melhores

resultados em questão de atratividade do inseto vetor.

A avaliação semanal da captura de cigarrinhas do milho é ideal para o

monitoramento, mesmo visto que não difere da quinzenal, propõe com precisão uma

tomada de decisão assertiva antecipando o monitoramento em 1 semana, pois pode

haver incidência da praga e/ou aumento populacional nesse intervalo.
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